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Guapira hirsuta (Choisy) Lundell

(maria mole)

Família: Nyctaginaceae

Sinônimos: Guapira asperula , Pisonia hirsuta

Endêmica: sim1

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica1

Recomendação de uso: Restauração

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: -

Características gerais

Porte: -

Cor da floração: -

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: -

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: -

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -
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Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: -

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial, Secundária tardia3,4

Polinizadores: -

Período de floração: -

Tipo de dispersão: Zoocórica2

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: -

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: -

Tempo de germinação: -

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: -

Exigência em luminosidade: -
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